
ATA Nº 20/2020 DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 19 DE MAIO DE 2020. 

Aos dezenove dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte (19/05/2020) reuniram-se em Sessão 

Ordinária no Plenário desta Câmara Municipal, os seguintes Vereadores: Sergio Panizio, 

Claudinei Bregondi, Pedro Camargo, Antônio Lino da Silva, Luciano Camargos Pego, 

Juliano Ricardo Tibério, Sandro Gusmão Moretto, Bruno Neves da Silva e Veronilde 

Oliveira de Almeida Junior sob a Presidência deste último. Momento contínuo, pediu a todos 

que ficassem de pé para ouvirem um trecho bíblico a ser lido pelo Vereador Pedro Camargo. Isto 

feito, declarou aberto o PERÍODO DE EXPEDIENTE e colocou a Ata da Sessão anterior em 

discussão. Não havendo discussão, emenda ou impugnação, a mesma foi aprovada por 

unanimidade. A seguir, não havendo matérias correspondências recebidas, passou-se ao 

PERÍODO DA ORDEM DO DIA contando com a presença de todos os Vereadores, a Sessão teve 

prosseguimento com as matérias a serem discutidas e votadas como se seguem: Projeto de Lei nº 

18/2020, que autoriza o Poder Executivo Municipal a celebrar Termo de Cessão de uso de veículo 

com a Associação de Desenvolvimento da Agricultura Familiar Solidária – ADAFSOL em 

discussão. Sem mais discussão, foi colocado em votação e aprovado por unanimidade em segunda 

e última deliberação. Projeto de Lei nº 19/2020, que inclui metas no Plano Plurianual para 2020 

e dá outras providências. Sem discussão, foi colocado em votação e aprovado por unanimidade em 

segunda e última deliberação. Projeto de Lei nº 20/2020, que inclui metas na LDO para 2020 e 

dá outras providências. Sem discussão, foi colocado em votação e aprovado por unanimidade em 

segunda e última deliberação. Projeto de Lei nº 21/2020, que autoriza o Executivo Municipal 

efetuar abertura de crédito adicional especial no orçamento geral do município de Lupionópolis, 

para o exercício de 2020. Sem discussão, foi colocado em votação e aprovado por unanimidade 

em segunda e última deliberação. Passando ao PERÍODO DAS COMUNICAÇÕES 

PARLAMENTARES, Senhor Presidente concedeu a palavra aos Vereadores inscritos como se 

segue: Claudinei Bregondi saudou a todos presentes e solicitou respostas, primeiramente sobre as 

“casinhas”, quando serão entregues oficialmente pois tem sido cobrado pela população e em 

segundo sobre a empresa que faz a manutenção da iluminação pública no município. O vereador 

comentou que o super poste próximo ao Ginásio de Esportes está apagado há aproximadamente 

noventa dias, diz não saber se a empresa não tem um caminhão adequado para a manutenção ou 

se falta interesse, pois a empresa deixa a desejar. Por último, agradeceu e desejou boa noite. Em 

seguida, o vereador Juliano Ricardo Tibério informou a respeito das casas populares, que o 

Senhor Prefeito está incansavelmente atrás da Caixa Econômica e da construtora para que seja 

finalizado. Juliano citou que alguns podem imaginar que o Senhor Prefeito está “segurando” por 

questões eleitorais, porém disse que é o contrário, comentando sobre uma reunião virtual com o 

deputado Pedro Lupion, que o Senhor Prefeito solicitou algumas demandas do município, 

inclusive esta. O vereador continuou, dizendo que os vereadores receberam uma vistoria pelo 

aplicativo whats app, enviada pelo secretário Elias ao Ministério Público, onde havia alguns 

reparos que deviam ser feitos, e se não estiver de acordo com as determinações, a Caixa Federal 

não irá liberar o ingresso das pessoas as casas. Juliano lembrou que na terça-feira (26) haverá uma 

nova vistoria da Caixa Econômica pra averiguar se as questões foram sanadas para liberar a entrada 

dos beneficiários, disse que o secretário Elias está em contato constante com a construtora, 

esperando que esteja tudo certo, e enquanto isso a caixa não libera, sendo uma questão de contrato. 

Em um segundo momento, sobre a iluminação pública, Juliano comentou que a empresa Stel fez 

algumas manutenções e para troca do super poste deve ser outro caminhão; informou que repassará 

ao “baratão” e que segundo o secretário Elias, o contrato está para vencer, o que permite uma nova 

licitação. Em aparte, o vereador Claudinei comentou que as luzes internas do Ginásio de Esportes 

ficam acesas e pessoas próximas a Sanepar, onde o poste não funciona, ficam sentadas nos bancos. 

Juliano complementou que é importante que os vereadores tenham o contato do secretário Valmir 

para eventuais reparos. Claudinei retomou dizendo que tem ligado no 0800, diz não saber se é falta 

de vontade da empresa. Juliano disse que o setor público está precisando de um “choque” na 

administração e mudanças de legislação para que se tenha efetivo cumprimento das leis, inclusive 

demanda do jurídico do município, e que eles sabem o quão complicado é. Em aparte, o vereador 

Pedro Camargo, no tocante a iluminação pública, aproveitou o “gancho” do vereador Claudinei, 



se por ventura, o caminhão que pode atingir o super poste, que ele chegue também ao trevo em 

que as duas colunas de luzes funcionam parcialmente. Juliano disse que podem estar sujas, que 

realmente precisam de manutenção. Pedro disse que a única maneira de rever essa situação é com 

esse caminhão próprio. Juliano comentou sobre a reivindicação do vereador Luciano, do super 

poste próximo a Bela Agrícola está em andamento. Em relação a vistoria das Casas Populares, o 

vereador Pedro disse ver com muita preocupação pois segundo o documento são casas de muita 

demora na recuperação, são muitos defeitos. Juliano informou que o município está a par para 

que não aconteça como no conjunto Sol Nascente, em que há muitas demandas na justiça, 

questionando a qualidade das residências e isso é muito preocupante para o setor público pois está 

saindo dinheiro do contribuinte. Pedro disse que na realidade, essas empresas vêm para garimpar, 

ganhar dinheiro, continuou comentando sobre as casas, que o documento informa que alguns 

reparos serão feitos na totalidade, ou seja, nas cem casas, como telhado com desnível. Juliano 

concordou com Pedro relembrando que a Caixa Econômica não pagará a construtora, pois pagam 

em etapas. Pedro disse que é o ideal, citando a parte de pavimentação asfáltica, que após entrega 

da obra, qualquer reparo necessário recairá sobre o município, acredita que seja necessário 

acompanhar e talvez realizar uma visita, como já fizeram. E, não havendo mais nada a tratar, o 

Senhor Presidente em nome de Deus encerrou a Sessão. Eu                                      1º Secretário 

lavrei a presente Ata. 
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